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reconceitualização do Jardim da Ciência, integram o projeto SKG, significando-o e 
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Resumo  
 

Vivemos num tempo de inimagináveis desafios, de constantes reconfigurações 

e de eterno sentido de novidades. Estas complexidades encontram ecos de respostas 

na Educação, que surge enquanto agente potenciador de transformação da realidade 

(UNESCO, 2010), seja numa vertente cultural e formativa, ou quanto a aspetos 

sociais ou económicos, e até relacionados com o ambiente e desenvolvimento 

sustentável. É nesta multidimensionalidade que a Educação habita, sendo maior que 

si mesma, e vivendo numa encruzilhada (Power, 2015). Estes cruzamentos emergem 
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da própria essência da Educação, nomeadamente da sua inquestionável conexão à 

Sociedade e das respostas e estímulos, que esta requer ou emana, respetivamente. 

Assim, o “tempo” da complexidade exige da Escola uma resposta holística, assente 

no potencial de uma visão global e integradora da Educação, com renovadas 

dinâmicas curriculares moldadas pelo gradual desaparecimento das fronteiras 

curriculares e disciplinares e pelo atenuar dos limites físicos dos próprios recintos 

escolares, levando a escola para junto do quotidiano dos seus diferentes agentes. 

Isto é facilitado através da tecnologia, em especial dos dispositivos móveis. 

Este trabalho tem como propósito contribuir para uma renovada leitura e 

reconceitualização do Jardim da Ciência no âmbito do projeto programático “Smart 

Knowledge Garden” (SKG) (CIDTFF), explorando ainda as potencialidades da app 

EduCITY, um dos produtos do projeto de Investigação e Desenvolvimento EduCITY, 

desenvolvido por investigadores de quatro unidades de investigação da Universidade 

de Aveiro. Para tal, foram elencados os seguintes objetivos: i) compreender dinâmicas 

curriculares e de aprendizagem inovadoras, tais como, a relevância da inter e 

transdisciplinaridade, a valorização da Arte, e a importância da aprendizagem em 

contexto e no exterior; ii) compreender o papel da Tecnologia, em especial através do 

uso de dispositivos móveis no desenvolvimento das referidas dinâmicas curriculares 

e de aprendizagem; e, iii) estabelecer ligação entre os pontos atrás referidos através 

da análise de potencialidades de utilização da app EduCITY em dinâmicas de 

aprendizagem no SKG. Para tal, foi encetada uma revisão narrativa da literatura. Esta 

revisão ampla teve dois objetivos: em primeiro lugar, responder aos objetivos 

anteriormente realçados, permitindo uma compreensão aprofundada e holística; e, 

em segundo lugar, criar uma base de conhecimento inspiradora e orientadora de 

trabalho futuro nestas áreas temáticas específicas. 

Dos vários desafios que são colocados à Educação, existe um de natureza 

organizativa do próprio Currículo. Este configura-se como estrutura de 

desenvolvimento essencial das aprendizagens, e a sua organização traduz uma 

determinada visão de Escola. Alves & Roldão (2018) referem que o Currículo deve 

ser estruturado de modo articulado. Esta articulação pressupõe um processo 

conjunto, uma macro-visão do próprio currículo, assente na interligação de 

diferentes saberes, com o objetivo de criação de uma visão de conjunto 
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potenciadora de experiências e aprendizagens globais, passiveis de contribuir 

para a demanda de respostas aos desafios complexos da contemporaneidade 

(UNESCO, 2010). Torna-se, assim, essencial a articulação das diferentes 

componentes ou áreas curriculares. Esta articulação existe em diferentes níveis 

de ação: desde a plena integração curricular, e que assenta num novo paradigma 

organizacional da Escola, pois traduz-se em experiências de aprendizagem 

próximas da vida real, até àquelas que mais facilmente são reconhecidas, como a 

Multidisciplinaridade, Interdisciplinaridade e Transdisciplinaridade. A 

multidisciplinaridade traduz-se numa ação mínima de articulação curricular, 

mantendo-se as fronteiras disciplinares definidas, mas envolvendo as várias áreas 

disciplinares. Relativamente à Interdisciplinaridade, apesar da manutenção das 

fronteiras disciplinares, é promovido uma ação de resposta que busca dentro de 

cada área, pontes para uma resposta comum. Quanto à Transdisciplinaridade, 

vemos um esbatimento e até mesmo fusão das diferentes disciplinas (Alves & 

Roldão, 2018). A par destas questões de organização curricular surgem outras, 

como a relevância da Arte enquanto potenciadora e agregadora de múltiplas 

aprendizagens (Read, 2018), ou a necessidade de aproximar as vivências das 

aprendizagens escolares, da vivência dos seus agentes, tendo a Escola que sair 

dos seus espaços e beneficiar da aprendizagem em contexto, junto do real 

(Pombo, 2022). 

Esta “deslocação” para o exterior é facilitada pela Tecnologia, em especial 

aquelas que são mais acessíveis a todos, como as potenciadas pelo uso dos 

telemóveis. As Aprendizagens Móveis são atualmente uma tendência educativa cada 

vez mais abrangente, beneficiando das potencialidades dos próprios dispositivos 

móveis, e permitindo diferentes dinâmicas de exploração do exterior, com especial 

relevância em dinâmicas de Aprendizagem baseada em Jogos, que aumenta o 

interesse e motivação para a aprendizagem, e através de conteúdos em Realidade 

Aumentada. Estes conteúdos permitem a sobreposição de novas camadas de 

informação virtual ao mundo real (Chen & Duh, 2018), enriquecendo toda a 

aprendizagem, que parte do conhecido para o infinito do mundo das descobertas. 

É na combinação dos pontos elencados anteriormente que é possivel 

estabelecer as potencialidades da utilização da app EduCITY em diferentes 
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dinâmicas de exploração e de aprendizagem a desenvolver no SKG. A app EduCITY 

foi pensada enquanto ferramenta de dinamização de um ambiente de aprendizagem 

inteligente em qualquer contexto outdoor, urbano ou rural. Esta app permite também 

que qualquer cidadão possa criar o percurso do jogo, com questões e feedback 

construtivo associados a pontos de interesse reais, permitindo também a criação de 

diversos conteúdos educativos, como vídeos, audios e mesmo Realidade 

Aumentada, sem ser necessário ter conhecimentos de programação. Acresce ainda 

que os jogos a serem desenvolvidos na app EduCITY traduzem uma dinâmica inter e 

transdisciplinar do Currículo, com todas as potencialidades que daí advém para a 

efetividade da aprendizagem. Outras potencialidades, que importa referir, prendem-

se, por exemplo, com a possibilidade de criação dos conteúdos educativos a partir de 

práticas e dinâmicas colaborativas, não só de jogo, mas também enquanto criadores 

dos próprios jogos e dos respetivos conteúdos educativos. 

Tal como vimos, a potencialidade de integração da app EduCITY na releitura e 

reconceitualização do Jardim da Ciência - SKG permite a concretização dos próprios 

objetivos do projeto em si, nomeadamente no que concerne à interdisciplinaridade e 

consequente abordagem holística da Educação, num ambiente exterior inovador, 

dinâmico e rico em aprendizagens formais, informais e não formais (CIDTFF, 2021). 

Permite ainda a combinação de sinergias de um projeto de Investigação e 

Desenvolvimento alargado e multidimensional, como é o caso do projeto EduCITY, 

com as especificidades de um ambiente de aprendizagem sensorial e dinâmico, 

aberto à exploração e a práticas cooperativas, que parte da riqueza do meio 

envolvente, como é objetivo do SKG. Tal simbiose permitirá oferecer aos seus 

utilizadores benefícios próprios do mundo da Tecnologia em conjugação com o 

mundo real, contribuindo para a formação de cidadãos, não só mais informados, mas 

também melhor formados. 
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